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RESUMO 

Esta pesquisa foi conduzida com o objetivo de estudar o compor­
tamento de sementes de arroz, algodão e soja, quando tratadas com íun¬ 
gicidas não mercuriais, através de testes de germinação e de vigor. 

Foram utilizados os seguintes produtos: Arasan (Thiram 75% i.a.), 
Panoctine (Guazatine 75% i.a.) e Terracoat (23,2% PCNB + 5,8% Terra¬ 
zole). A dosagem do 1º produto foi de 100 g/100 kg de sementes en­
quanto que, para os outros dois, foram de 200, 400 e 600 cm 3 /100 kg. 

Nas condições do experimento, as três dosagens de Panoctine foram 
tóxicas para sementes de arroz e a dose mais alta prejudicou o vigor de 
soja e de algodão. 

Por outro lado Arasan e Terracoat não prejudicaram a germinação 
e vigor de arroz e de soja e apresentarm efeitos benéficos sobre o vigor 
de sementes de algodão. 

INTRODUÇÃO 

O tratamento de sementes com fungicidas possibilita o controle de inúmeras molés­
tias transmitidas por sementes; oferece, ainda, proteção às sementes e às plântulas contra 
a ação de microrganismos presentes no solo e contra os efeitos desfavoráveis do ambien­
te, após a semeadura ou durante o armazenamento. 

Os fungicidas organo-mercuriais embora muito eficientes, apresentam problemas 
devido a suas características residuais e tóxicas e sua utilização é proibida em inúmeros 
países (PULIDO, 1972). 

Desta maneira foi planejado o presente trabalho, com o objetivo de testar a influên­
cia de alguns compostos não mercuriais sobre a germinação e o vigor de sementes de 
algodão, de arroz e de soja, pois além da eficiência no controle às moléstias, um fungici-
da empregado para o tratamento de sementes não deve afetar a qualidade das mesmas. 
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REVISÃO DA L I T E R A T U R A 

As informações disponíveis sobre a influência do tratamento fungicida sobre a ger­
minação e o vigor de sementes, embora importantes e necessárias, são relativamente 
escassas. A maioria das pesquisas sobre o assunto referem-se principalmente ao empre­
go de fungicidas mercuriais, para o controle de moléstias transmitidas por sementes 
ou provocadas por microrganismos presentes no solo, sem considerar os possíveis efei­
tos fitotóxicos dos produtos utilizados. 

Segundo CHRISTIDIS (1947) o tratamento de sementes de algodão geralmente 
é eficiente e vantajoso, principalmente quando as condições são favoráveis à ocorrência 
de moléstias. Ressaltou, entretanto, que os resultados sã~o muito influenciados pela 
variedade, características da semente e pelo ambiente. 

Trabalhando com sementes de soja, ATHOW & CALDWELL (1956) verificaram 
que o tratamento com Arasan (200 g/100 kg) beneficiou a porcentagem de emergência 
das plântulas apenas quando as sementes tratadas eram de baixa qualidade; os efeitos 
do produto em sementes sadias foram pouco acentuados. 

De acordo com BRITTON (1960), o emprego de fungicidas em sementes de soja 
é justificado quando a porcentagem de germinação é inferior a 80%; dentre os produ­
tos testados, os melhores resultados foram obtidos com a aplicação de Arasan. 

Por outro lado, MELLO & ROSSETTI (1960) verificaram que Granosan Μ (90 g/ 
/100 kg) foi superior a outros produtos pesquisados para o tratamento de sementes 
de arroz. 

ABRAHÃO & ANDRADE (1961) estudaram a influência de fungicidas sobre a 
germinação e a produção de algodão. Observaram que o comportamento de sementes 
tratadas com PCNB, nas dosagens de 300 e 600 g/100 kg, foi semelhante ao da teste­
munha; o tratamento com Arasan (200 g/100 kg), por sua vez, originou menor germi­
nação que a testemunha. As diferenças entre os efeitos dos fungicidas e a testemunha 
foram devidos à ocorrência de moléstias e não à fltotoxicidade dos produtos. 

PEREIRA GONÇALO (1963) tratou sementes de soja com Arasan e Neantina, 
tendo observado que os dois fungicidas protegeram a germinação de sementes de baixa 
qualidade. Quando o material era de qualidade superior, as diferenças com a testemunha 
foram pequenas. 

ABRAHÃO e colaboradores (1964), verificaram que o tratamento de sementes de 
algodão com a mistura entre PCNB e Arasan foi tão eficiente quanto à aplicação de 
fungicidas mercuriais para a proteção da germinação. Segundo estes autores, a mistura 
apresenta a vantagem de ser menos fito tóxica. 

Procurando determinar a eficiência de diferentes fungicidas aplicados em sementes 
de arroz, OLIVEIRA & FALCÃO (1970) realizaram diversos testes de germinação e ob­
servaram que Neantina foi superior aos demais tratamentos e à testemunha, com exce­
ção para Arasan; este produto não diferiu da testemunha. 

TOLEDO e outros (1971), por sua vez, concluíram que sementes de arroz tratadas 
com Neantina (200 g/100 kg), Brassicol (300 g/100 kg) e Vitavax (300 g/100 kg) apre-



sentaram porcentagem de germinação superior à da testemunha, em dois experimentos 
conduzidos. 

NETO e colaboradores (1975) estudaram a influência do tratamento com fungici-
das, dentre os quais Panoctine (200 c m 3 / 1 0 0 kg), Rhodiauram (200 g/100 kg) e Terra-
coat (200 c m 3 / 1 0 0 kg) sobre a germinação de sementes de soja, Nos testes instalados 
logo após e 30 dias após os tratamentos, todos os fungicidas, com exceção de Rho­
diauram, prejudicaram o poder germinativo; aos 240 dias de armazenamento, verifica­
ram-se efeitos benéficos de Rhodiauram e efeitos depressivos de Panoctine. 

Segundo DELOUCHE & CALDWELL (1960), o teste padrão de germinação muitas 
vezes não acusa diferenças de qualidade entre lotes de sementes porque um dos objeti­
vos principais é a obtenção da máxima porcentagem de germinação que uma amostra 
pode oferecer; para tanto é conduzido sob condições artificiais muito favoráveis. Esses 
autores recomendaram a utilização de testes de vigor em pesquisas com sementes, 
para que sejam reveladas diferenças não detectadas pelo teste de germinação. 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

Foram empregadas para o presente estudo, sementes de algodão, de arroz e de soja. 
As de algodão, variedade IAC 13-1 e as de arroz, variedade IAC 1246, foram obtidas 
junto ao Posto de Sementes da Divisão Regional Agrícola, em Campinas, SP, enquanto 
as de soja Santa Rosa, junto a Sementes Jaboticabal S/A, Jaboticabal, SP. 

As sementes de algodão foram deslintadas quimicamente com ácido sulfúrico 
concentrado, na proporção de 1 parte de ácido : 4 de sementes. 

Posteriormente, as sementes foram submetidas a escolha cuidadosa, resultando lotes 
constituídos, exclusivamente, de sementes fisicamente puras, que foram armazenadas 
em câmara seca do Laboratório de Sementes do Departamento de Agricultura e Horti­
cultura, ESALQ/USP, para sua conservação e uniformização do teor de umidade. 

Os três lotes permaneceram armazenados em câmara seca durante um ano, sendo 
retiradas periodicamente apenas as amostras destinadas aos tratamentos fungicidas. 

Por ocasião da instalação dos testes, retirou-se oito amostras de cada um dos lotes, 
que foram tratadas com diferentes fungicidas, de acordo com as especificações que se 
encontram no Quadro 1. 



Para se efetuar o tratamento na forma líquida (Panoctine e Terracoat), foi empre­
gado um pulverizador manual, tipo toalete, no interior do qual era colocado um tubo 
de ensaio graduado, com divisões de 1 cm 3 . As dosagens de 200 ,400 e 600 c m 3 / 1 0 0 kg 
de sementes, foram obtidas através de aplicações na base de 2 c m 3 / k g de sementes, 
procedendo-se sempre a uma cuidadosa homogeinização entre cada uma das pulveriza­
ções. 

A aplicação do fungicida Arasan, na forma de pó seco, foi efetuada em um reci­
piente metálico, no qual era colocado 1 kg de sementes e o produto na dosagem ade­
quada; após fechado, o recipiente era movimentado manualmente. 

Posteriormente, eram retiradas porções de cada um dos tratamentos, para a insta­
lação de testes de germinação e de vigor. 

Os tratamentos fungicidas, os testes de germinação e de vigor com as sementes de 
arroz e de soja foram efetuados em cinco épocas diferentes, a saber: julho, setembro e 
novembro de 1974 e fevereiro e abril de 1975. Essas épocas serão designadas no presen­
te trabalho por Ε ι , E 2 , E 3 , E 4 e E 5 , respectivamente. 

Os tratamentos e os testes com sementes de algodão foram efetuados apenas nas 
quatro primeiras épocas. 

Nas análises de germinação seguiu-se o procedimento das Regras para Análise de 
Sementes (MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 1967), com a modificação de se utili­
zar quatro repetições de cinqüenta sementes por tratamento. Foi empregado papel-
-toalha XUGA como substrato e as sementes foram colocadas para germinar em um 
aparelho STULTS a 30°C. 

O vigor das sementes foi avaliado pelo método do envelhecimento rápido, em 
câmara DE LEO, a 42°C e 100% de umidade relativa. Para tanto, eram colocadas; na 
câmara previamente preparada, as sementes representativas dos oito tratamentos de 
cada espécie. 

As sementes de soja e de algodão permaneciam no interior da câmara durante 
48 horas; encerrado esse prazo eram retiradas para dar lugar às de arroz que aí perma­
neciam durante 120 horas. Em seqüência, eram colocadas para germinar em aparelho 



STULTS a 30°C. As contagens do número de plântulas normais foram efetuadas no 
quarto dia após a colocação das sementes no germinador. 

Os dados de germinação e de vigor foram transformados em are s e n \ / % ^ e subme­
tidos à análise estatística, separadamente para cada espécie e cada época, de acordo com 
esquema inteiramente casualizado. As médias foram comparadas pelo método de Tukey. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

1. Algodão: Germinação e Vigor — Nos Quadros 2 e 3 encontram-se as médias ob­
tidas para os efeitos dos tratamentos sobre a germinação e vigor, nas quatro épocas 
estudadas. 



Observou-se que, de um modo geral, não houve diferenças significativas entre os 
efeitos dos tratamentos sobre a germinação. Apenas a testemunha foi inferior à menor 
dosagem de Panoctine ( T 2 ) , na primeira época ( E ^ , e ao tratamento com Arasan ( T ^ , 
na quarta época ( E 4 ) . 

Esses resultados, ern parte, são semelhantes aos obtidos por ABRAHÃO & ANDRA­
DE (1961), que não verificaram diferença entre a germinação de sementes tratadas com 
PCNB, nas doses de 300 e 600 g/100 kg e a testemunha. Por outro lado, esses autores 
relataram efeitos negativos de Arasan, o que não foi constatado no presente trabalho. 

Por outro lado, os resultados encontrados no Quadro 3 mostraram que o vigor das 
sementes foi influenciado pelos tratamentos. Assim, o vigor das tratadas, com exceção 
para a maior dosagem de Panoctine ( T 4 ) , foi superior ao da testemunha, na terceira 
e quarta épocas ( E 3 e E 4 ) . 

Dentre os fungicidas utilizados, verificou-se que na segunda e quarta épocas ( E 2 e 
E 4 ) , as sementes submetidas à maior dose de Panoctine ( T 4 ) , mostraram-se menos vi­
gorosas que as tratadas com Arasan (T j ) , com Terracoat ( T 5 , T 6 e T 7 ) e com a menor 
dose de Panoctine ( T 2 ) . 

Esses resultados parecem confirmar as observações de CHRISTIDIS (1947), segun­
do as quais os resultados obtidos com o tratamento de sementes são muito influencia­
dos pelas condições das sementes e pelo ambiente. Na presente pesquisa, o vigor das 
sementes tratadas foi superior ao da testemunha apenas na terceira e quarta épocas, 
quando, apesar de armazenadas em câmara seca as sementes já não apresentavam a 
mesma qualidade inicial. 

2. Arroz: Germinação e Vigor — Os valores médios dos efeitos dos tratamentos, re­
ferentes as cinco épocas de germinação e de vigor, acham-se os Quadros 4 e 5, respec­
tivamente. 



Apenas na quinta época ( E 5 ) houve diferença significativa de germinação: a da 
testemunha ( T 0 ) foi inferior à das tratadas com Arasan (T j ) e com as maiores doses 
de Panoctine e de Terracoat ( T 4 e T 7 , respectivamente). Estes resultados diferem dos 
obtidos por OLIVEIRA & FALCÃO (1970), pois esses autores não constataram dife­
rença entre a germinação de sementes tratadas com Arasan e a testemunha. Por outro 
lado, os efeitos do tratamento com Terracoat foram semelhantes aos verificados por 
TOLEDO e outros (1971). 



De acordo com os resultados do Quadro 5 , o vigor foi prejudicado pelo tratamen­
to com Panoctine;'as médias referentes às três dosagens utilizadas ( T 2 , T 3 e T 4 ) , em 
quatro épocas, foram inferiores às da testemunha. Observou-se que, de um modo geral, 
o vigor das sementes tratadas com esse produto foi inversamente proporcional à dosa­
gem empregada. 

Por outro lado, não houve diferenças significativas entre a testemunha ( T 0 ) , Ara­
san (Τχ) e as três doses de Terracoat ( T 5 , T 6 e T 7 ) . 

Examinando-se os resultados dos testes de vigor e de germinação, verifica-se que os 
mesmos não são comparáveis; de uma maneira geral, os tratamentos fungicidas não in­
fluenciaram a germinação, enquanto os testes de vigor foram mais rigorosos na avalia­
ção dos efeitos dos tratamentos, justificando sua utilização no presente trabalho. 

3. Soja: Germinação e Vigor - Nos Quadros 6 e 7 são apresentadas as médias refe­
rentes aos testes de germinação e vigor. 



Os tratamentos empregados não exerceram influência marcante sobre a germina­
ção da soja. Apenas na quinta época, as sementes submetidas às maiores dosagens de 
Terracoat ( T ó e T 7 ) apresentaram germinação superior à da testemunha. 

Essas observações não condizem com as de NETO e colaboradores (1975); segundo 
esses autores, os tratamentos com Panoctine (200 c m 3 / 1 0 0 kg) e Terracoat (200 c m 3 / 
/100 kg) foram prejudiciais à germinação, o que não foi verificado no presente estudo. 
Além de variações nas metodologias adotadas, as características fisiológicas das sementes 
empregadas devem ter influído nos diferentes resultados obtidos. 

No presente trabalho, não foram constatados efeitos benéficos do fungicida Arasan 
sobre a germinação, conforme relataram PEREIRA GONÇALO (1963) e NETO e cola­
boradores (1975). 

Por outro lado, os testes de vigor não acusaram diferenças entre Arasan ( Τ χ ) , as 
três dosagens de Terracoat ( T 5 , T 6 e T 7 ) e a testemunha. A maior dosagem de Panoctine 
( T 4 ) prejudicou significativamente o vigor das sementes, segundo as médias obtidas na 
primeira, segunda e quarta épocas ( E x , E 2 e E 4 ) . 

O estudo dos resultados obtidos com as sementes de soja, tal como com as de algo­
dão e de arroz, evidenciou a maior eficiência do teste de vigor para diferenciar níveis de 
qualidade entre as sementes tratadas e a testemunha. Os testes de vigor forneceram resul­
tados mais consistentes, apontando diferenças não mostradas pelos testes de germinação, 
que se repetiram nas diferentes épocas. 



CONCLUSÕES 

As análises dos dados e a interpretação dos resultados do presente trabalho permiti­
ram concluir que, dos produtos testados, Panoctine foi o único prejudicial à qualidade 
das sementes: as três dosagens mostraram-se fito tóxicas para arroz, enquanto a de 
600 c m 3 / 1 0 0 kg prejudicou o vigor das sementes de algodão e de soja. 

A aplicação de Arasan e das três dosagens de Terracoat destacaram-se pelos seus e-
feitos benéficos sobre o vigor de sementes de algodão e não prejudiciais ao de soja e de 
arroz. 

Por outro lado, recomenda-se o emprego de testes de vigor em pesquisas desta na­
tureza, para a obtenção de resultados mais seguros. 

SUMMARY 

EFFECTS OF NON-MERCURIAL FUNGICIDES ON THE GERMINATION 
AND VIGOR OF COTTON, RICE AND SOYBEAN SEEDS 

This research was carried ou t wi th the main objective of s tudying the performance 
of c o t t o n , rice and soybean seeds when treated wi th non-mercurial fungicides, by means 
of germinat ion and vigor tests. 

The fungicides used were : Arasan (Thi ram 75% i.a.), Panoct ine (Guazat ine 35% i.a.) 
and Terracoat (23 .2% PCNB + 5,8% Terrazole) . The dosage of the first p roduc t was 
100 g /100 kg of seeds, whereas for the others t w o were 200 , 4 0 0 and 600 c m 3 of the 
commercia l p r o d u c t / 1 0 0 kg of seeds were uti l ized. 

Under the condi t ions of the exper iment , the three dosages of Panoct ine were toxic 
for rice seeds and the highest dosage of this p roduc t (600 c m 3 / 1 0 0 kg) lowered co t ton 
and soybean seed vigor. 

Arasan and Terracoat had n o effect on germinat ion and vigor of rice and soybean 
bu t had a beneficial effect on co t t on seed vigor. 
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